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9.15 O edital de resultado provisório na prova objetiva será publicado no Diá-
rio Oficial do Estado do Pará, e divulgado na internet, no endereço eletrônico 
http://www.cebraspe.org.br/concursos/cbm_pa_23_cfo, na data provável 
estabelecida no cronograma constante do Anexo I deste edital.
9.15.1 O candidato considerado poderá interpor recurso no prazo máximo de 
cinco dias úteis após publicação do respectivo edital de resultado provisório.
9.16 DA REDAÇÃO
9.16.1 A redação valerá 20,00 pontos e consistirá de texto dissertativo, 
de até 30 linhas, a respeito de temas relacionados aos conhecimentos 
constantes do Anexo II deste edital.
9.16.2 A redação será avaliada e pontuada segundo os critérios estabele-
cidos no subitem 9.16.7 deste edital.
9.16.3 O texto definitivo da redação deverá ser manuscrito, em letra legível, 
com caneta esferográfica de tinta preta fabricada em material trans-
parente, não sendo permitida a interferência ou a participação de outras 
pessoas, salvo em caso de candidato a quem tenha sido deferido atendimen-
to especializado para a realização das provas. Nesse caso, o candidato será 
acompanhado por aplicador especializado do Cebraspe devidamente treinado, 
para o qual deverá ditar o texto — o qual será gravado em áudio —, espe-
cificando oralmente a grafia das palavras e os sinais gráficos de pontuação.
9.16.4 O documento de texto definitivo da redação não poderá ser assi-
nado, rubricado ou conter, em outro local que não o apropriado, qualquer 
palavra ou marca que identifique o candidato, sob pena de anulação da re-
dação. Assim, a detecção de qualquer marca identificadora no espaço des-
tinado à transcrição do texto definitivo acarretará a anulação da redação.
9.16.5 O documento de texto definitivo será o único documento válido 
para avaliação da redação. A folha para rascunho do caderno de provas é 
de preenchimento facultativo e não é válida para a avaliação da redação. 
9.16.6 O documento de texto definitivo não será substituído por motivo de 
erro do candidato em seu preenchimento.
9.16.7 DOS CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA REDAÇÃO
9.16.7.1 Serão corrigidas as redações dos 204 candidatos mais bem clas-
sificados na prova objetiva, respeitados os empates na última posição.
9.16.7.2 O candidato cuja redação não for corrigida na forma do subitem 
9.16.7.1 deste edital estará automaticamente eliminado e não terá classi-
ficação alguma no concurso.
9.16.7.3 A redação avaliará o conteúdo (conhecimento do tema), a capa-
cidade de expressão na modalidade escrita e o uso das normas do registro 
formal culto da Língua Portuguesa. O candidato deverá produzir, conforme 
o comando formulado pela banca examinadora, texto dissertativo, priman-
do pela coerência e pela coesão.
9.16.7.3.1 A avaliação de conteúdo será feita por pelo menos dois exami-
nadores. A nota de conteúdo do candidato será obtida pela média aritmé-
tica de duas notas convergentes atribuídas por examinadores distintos.
9.16.7.3.1.1 Duas notas de conteúdo da redação serão consideradas con-
vergentes se diferirem entre si em até 25% da nota máxima de conteúdo 
possível na redação. 
9.16.7.4 A redação será corrigida conforme os critérios a seguir.
a) a apresentação e a estrutura textuais e o desenvolvimento do tema 
totalizarão a nota relativa ao domínio do conteúdo (NC), cuja pontuação 
máxima será limitada ao valor de 20,00 pontos;
b) a avaliação do domínio da modalidade escrita totalizará o número de 
erros (NE) do candidato, considerando-se aspectos de natureza gramatical, 
tais como: grafia, morfossintaxe e propriedade vocabular;
c) será desconsiderado, para efeito de avaliação, qualquer fragmento de 
texto que for escrito fora do local apropriado ou ultrapassar o número má-
ximo de linhas estabelecido;
d) será calculada, então, a nota da redação (NFR) pela fórmula NFR = NC 
– 2 × NE ÷ TL, em que TL corresponde ao número de linhas efetivamente 
escritas pelo candidato no texto definitivo;
e) será atribuída nota zero ao texto que obtiver NFR < 0,00 ponto;
f) nos casos de fuga ao tema, ou de não haver texto, o candidato receberá 
nota igual a zero;
g) será eliminado e não terá classificação alguma no concurso o candidato 
que obtiver NFR < 10,00 pontos.
9.16.7.5 Será anulada a redação do candidato que não devolver o docu-
mento de texto definitivo.
9.16.7.5.1 O candidato que se enquadrar no subitem 9.16.7.5 deste edital 
não terá classificação alguma no concurso.
9.16.8 DOS RECURSOS CONTRA O PADRÃO PRELIMINAR DE RES-
POSTA E CONTRA O RESULTADO PROVISÓRIO NA REDAÇÃO
9.16.8.1 O padrão preliminar de resposta da redação será divulgado na 
internet, no endereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/
cbm_pa_23_cfo, a partir das 19 horas da data provável estabelecida 
no cronograma constante do Anexo I deste edital.
9.16.8.2 O candidato que desejar interpor recursos contra o padrão preli-
minar de resposta da redação disporá do período provável estabelecido 
no cronograma constante do Anexo I deste edital para fazê-lo, por 
meio do Sistema Eletrônico de Interposição de Recurso, disponível no en-
dereço eletrônico http://www.cebraspe.org.br/concursos/cbm_pa_23_cfo, 
e seguir as instruções ali contidas. 
9.16.8.3 Se houver alteração, por força de impugnação, do padrão prelimi-
nar de resposta da redação, essa alteração valerá para todos os candida-
tos, independentemente de terem recorrido.
9.16.8.4 Após o julgamento dos recursos interpostos contra o padrão preli-
minar de resposta da redação, será definido o padrão definitivo e divulgado 
o resultado provisório na redação. 
9.16.8.5 No recurso contra o resultado provisório na redação, é vedado 
ao candidato novamente impugnar em tese o padrão de resposta, estando 
limitado à correção de sua resposta de acordo com o padrão definitivo.
9.16.8.6 O candidato que desejar interpor recursos contra o resultado pro-
visório na redação deverá observar os procedimentos disciplinados no res-
pectivo edital de resultado provisório.

10 DA 2ª ETAPA – AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA
10.1 Serão convocados para a avaliação psicológica os candidatos aprova-
dos na redação.
10.1.1 O candidato que não for convocado para a avaliação psicológica na 
forma do subitem 10.1 deste edital estará automaticamente eliminado e 
não terá classificação alguma no concurso.
10.1.2 A avaliação psicológica, de presença obrigatória e de caráter elimi-
natório, será realizada pelo Cebraspe, em local, dia e horário a serem di-
vulgados oportunamente em edital específico de convocação para a etapa.
10.2 A avaliação psicológica tem como objetivo analisar se as caracterís-
ticas do candidato estão de acordo com o perfil exigido para frequentar o 
curso de formação para o cargo a ser exercido.
10.2.1 A avaliação de que trata o subitem 10.2 deste edital será realizada 
mediante o emprego de um conjunto de técnicas e instrumentos científicos 
validados pelo Conselho Federal de Psicologia (CFP), de acordo com as 
Resoluções CFP nº 002/2003 e nº 05/2012, de acordo com as Resoluções 
CFP nº 002/2003 e nº 05/2012, que propicie um prognóstico a respeito do 
desempenho do candidato, suas características intelectivas, motivacionais 
e de personalidade compatíveis com a multiplicidade, periculosidade e so-
ciabilidade inerentes às atribuições dos cargos de oficiais do CBMPA, além 
do porte e uso de arma de fogo.
10.2.2 A avaliação psicológica será destinada a avaliar e identificar tam-
bém os traços de personalidade restritivos ou incompatíveis para o exercí-
cio das atividades do cargo. 
10.2.3 A avaliação psicológica, de presença obrigatória e de caráter elimi-
natório, ocorrerá dentro dos parâmetros estabelecidos nas Resoluções do 
Conselho Federal de Psicologia de nº 10/2005, nº 2/2016, nº 6/2019 e nº 
31/2022 e na Lei Estadual nº 6.626/2004. 
10.2.4 A avaliação psicológica será realizada por banca examinadora cons-
tituída por membros regularmente inscritos no Conselho Regional de Psico-
logia da 10ª Região e habilitados em avaliação psicológica.
10.2.4.1 A Banca Examinadora utilizará testes psicológicos validados no 
país, de acordo com o Sistema de Avaliação de Testes Psicológicos (SATEP-
SI), e aprovados pelo Conselho Federal de Psicologia.
10.2.5 A avaliação psicológica consistirá na análise objetiva e padronizada 
de características cognitivas, de raciocínio, emocionais, de personalidade e 
motivacionais do candidato, podendo ser aplicada coletivamente. Para tan-
to, poderão ser utilizados testes, questionários ou inventários aprovados 
pelo Conselho Federal de Psicologia e aplicados por psicólogos registrados 
nos Conselhos Regionais de Psicologia. Demais informações acerca dos 
construtos/dimensões psicológicas constarão no edital de convocação da 
etapa.
10.2.6 Na avaliação psicológica, o candidato não receberá nota, sendo 
considerado indicado ou contraindicado para o exercício do cargo, de 
acordo com decisão fundamentada.
10.3 O resultado na avaliação psicológica será obtido por meio da análise 
dos testes psicológicos utilizados, considerando os critérios estabelecidos a 
partir dos requisitos psicológicos necessários ao desempenho das atribui-
ções inerentes ao cargo.
10.4 A avaliação psicológica será realizada simultaneamente a todos os 
candidatos em igualdade de condições, em dias, locais e horários divulga-
dos previamente em edital de convocação para essa etapa, ficando vedado 
tratamento privilegiado a qualquer candidato, bem como a realização desta 
etapa fora do estabelecido em edital.
10.5 A contraindicação na avaliação psicológica não pressupõe, necessa-
riamente, a existência de transtornos mentais, mas indica que o candidato 
avaliado não apresenta o perfil exigido pelo CBMPA.
10.6 Será considerado indicado o candidato que participar de todas as 
fases da avaliação psicológica e apresentar o perfil estabelecido para o 
exercício do cargo pretendido, conforme a seguir: capacidade de comando 
e liderança; capacidade de julgamento/percepção e iniciativa; produtivida-
de e tomada de decisão; maturidade; confiança; estabilidade emocional; 
controle da agressividade e da ansiedade; adaptação e resiliência; resis-
tência à frustração e à pressão; sociabilidade e competência no relaciona-
mento interpessoal; deferência e obediência às normas e regras; empatia; 
assistência; responsabilidade e persistência; fluência verbal/comunicação; 
atenção concentrada e difusa; memória; inteligência; demonstração de au-
sência de fobia; ordenação e organização de pensamentos.
10.7 Será considerado contraindicado para o exercício do cargo, levando 
em conta as peculiaridades institucionais, o candidato que apresentar as 
seguintes características: 
a) prejudiciais: controle emocional inadequado; tendência depressiva; 
agressividade e ansiedade inadequadas; baixa tolerância à frustração; difi-
culdade de adaptação e acatamento de normas, regras e leis; inteligência 
inferior à média; fluência verbal/comunicação inadequada; baixo potencial 
de liderança; presença de fobias; empatia, assistência, responsabilidade e 
persistência diminuídas; 
b) restritivas: sociabilidade inadequada; insegurança; imaturidade; aten-
ção e(ou) memória com percentis inferiores; análise, percepção, julga-
mento e iniciativa inadequados; baixa produtividade e tomada de decisão; 
baixa capacidade de cooperar e realizar trabalhos em grupo. 
10.8 Para que o candidato seja considerado contraindicado e eliminado do 
concurso, deverá ter incorrido em um dos critérios de corte abaixo esta-
belecidos:
a) 4 (quatro) ou mais características prejudiciais; 
b) 3 (três) características prejudiciais e 1 (uma) restritiva; 
c) 2 (duas) características prejudiciais e 2 (duas) restritivas; 
d) 1 (uma) característica prejudicial e 3 (três) restritivas. 
10.9 Nas características de atenção, memória e inteligência, o candidato 
deverá estar dentro ou acima da faixa mediana nos escores, devendo as 
demais características do perfil ser consideradas de acordo com as tabelas 
de percentis dos testes escolhidos pela comissão designada.


